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O objetivo da pesquisa em questão, intitulada “Denunciar ou Negociar? As
posturas do alto comissariado das nações unidas para os direitos humanos
frente a violações emblemáticas”, tem seu axioma e material de estudo
pautados no cargo de alto comissariado das nações unidas sobre direitos



humanos, sendo esse o cargo de mais alto renome dentro da temática,
paulatinamente perpassando pelos altos comissários especificamente, suas
abordagens frente as violações enfrentadas em seus mandatos, e por fim, uma
tipologia e desenvolvimento sobre a efetividade de suas denúncias e
estratégias, que se pautam nos chamados “Namming and shamming”. Os
termos em questão vem da tradução livre de “Nomear e Envergonhar”,
referindo-se a qual é a postura tomada pelo alto comissário frente a uma
violação emblemática e a persona ou país que a cometeu, alguns comissários
preferiram agir de maneira mais discreta e diplomática em nomear o crime
cometido para as resoluções burocráticas internacionais, outros, preferem
elevar o caso ao âmbito do jornalismo internacional e gerar uma represália ou
qualquer tipo de vergonha ao indiciado, frente as autoridades e ao epicentro
mundial. Desde a década de 70 houveram 9 altos comissariados frente os
direitos humanos das nações unidas, a pesquisa em questão tem enfoque em
Volker Turk e na efetividade das missões de Naming and Shaming, por meio do
levantamento de uma grande biblioteca e o estudo de casos passados, não
obstante, busca-se também empirismo nas observações constatadas, sendo
elas constratadas em dois casos de atual decorrência, denunciados pelo
próprio Alto Comissário em pessoa. Desta maneira, entendermos as melhores
estratégias e caminhos para fazer uso da voz pública na postura de Alto
Comissário, entender quais caminhos e os resultados verdadeiros das missões
de Naming and Shaming de modo que seja possível coalizar de maneira
epistêmica o que funciona ou não, quais os resultados das missões e seus
impactos, e caso não haja progressos palpáveis na defesa dos Direitos
Humanos por esses meios, então por quê deveríamos mantê-los e outra de
nossas perguntas. Sendo, visando elencar tudo que se é relevante dentro das
temáticas apresentadas.
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ODS relevantes: 10 e 16. Basicamente as ODS que melhores defendem o
âmbito dos Direitos Humanos.
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